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Logos: a essência do humano

• Observa-se na atividade do “logos” (no sentido grego original: escolher e 
combinar) é um elemento fundamental da tradição humanística onde se atribui ao 
ato de interpretar um papel decisivo para nossa afirmação enquanto seres 
humanos históricos.  

• O ser histórico, que com o advento da escrita passa a lembrar-se a partir de 
recursos exteriores, substitui a memória pela confiança no que está escrito.

• A história da natureza classifica os fenômenos naturais ordenando suas relações 
ao longo do tempo.

• A história da arte e da literatura permite a compreensão da obra na medida em 
que pontua os elementos e fatos históricos (eleição e combinação).

• Localizamos o humano no tempo e no espaço a partir destas escolhas.



Ciência e divulgação

. “Se a ciência tem por objetivo

conhecer e dominar a natureza

para servir ao homem, compete

ao cientista ou ao pesquisador

comunicar os resultados de seus

estudos, pois esta é uma das

maneiras de ele ser social”

(Salomon, 1999:203).

• Tão importante quanto a pesquisa científica é a divulgação de seus resultados.

Transpor a linguagem científica para uma linguagem que possa ser percebida

(compreendida ou sentida) pelo público torna-se fundamental tendo em conta que

este público tomará decisões e fará escolhas a partir desta produção científica.

Pesquisa Científica

Publicação - Alcance

Escolha: tomada de decisão

Histórico – Novas necessidades



Áreas da Ciência

René Descartes

Racionalismo: Raciocínio mental - Lógica

Razão em detrimento da experiência - Empiria

Comunicação 
entre Ciências

Transdisciplinaridade

Transversalidade

Fluidez Temporal: Z. Bauman

Ecologia Humana – Crítica Reflexiva.

Divulgação entre ciências 
• Mesmo entre as diferentes áreas científicas torna-se importante a transposição de

conceitos pois serão percebidos a partir de diferentes questionamentos e

necessidades científicas.



Arte enquanto

• Comunicação: Palavra, imagem, gesto, som

• Instrumento: Ferramenta de alcance

• Linguagem: Sensibilização

• Expressão: Posicionamento

Exploração dos sentidos para comunicar a 

ciência: Descoberta ou Memória? Re-ligação.

- Ancestralidade/Memória (passado).

- Previsão: Imaginação (futuro).

Arte

Comunicação

Instrumento

Linguagem

Expressão



Arte e natureza
• Terá talvez a arte que se interpor entre nós e a natureza para mitigar os 

terrores que esta nos causa quando não a podemos dominar?

• Seria uma forma de incorporação da paisagem caótica e reordenação com 

intuito de torná-la parte do humano?

Compre-
ensão

Imitação 
(mimesis)

Incorpo-
ração

Domínio Expressão

“Tudo o que é essencial na arte brotou da mais profunda

emoção perante o mistério de nossa existência”

W. Hess, 131: 1957



Koikwa – Um buraco no céu
• A arte de chegar, a arte de entrar, a arte de recolher. 

• Música para comunicar, teatro para incorporar, arte para expressar.

Filme

https://www.youtube.com/watch?v=kyiaH-0bGw0


Alumeia – Savana oculta
• Conhecimentos tradicionais/não formais e conhecimentos acadêmicos.

• Mimesis. Buscar semelhança, assemelhar. Segundo a estética aristotélica, o fundamento da arte.

CD Música

https://www.youtube.com/watch?v=wBy-yl-E9Wc


Arte Educação e Educação Ambiental

• A Arte Educação é um instrumento 
para introjeção do conhecimento.

• A Educação Ambiental é transversal, é 
tarefa transdisciplinar . 

• É formação complementar (elementar) 
do sujeito ecológico: Refletir sobre a 
caminhada, as pegadas que marcam o 
chão, a terra que fica nos pés, o que 
deixamos, o que levamos. 

• Formamo-nos. Não há aprendizado 
sem campo. Não há educação sem 
experimento. 



Fogo Ardente, Água Corrente
• Gestão ambiental, manejo do fogo e gerenciamento dos recursos hídricos.

• Biodiversidade e Diversidade Cultural – Sons do Ambiente.

• Filme

https://www.youtube.com/watch?v=AAe2hyjSomo


Imaginação e Realização

• O ambiente educa. As cidades educam. 

As escadas e rampas de acesso, as 

ciclovias, o cuidado e o descuido com o 

espaço comum, educam. 

• Compomos o todo com nossos hábitos 

e comportamentos. 

• O olhar altera a paisagem. Ponto de 

vista. Ângulo. Relação com o lugar. 

Foco. Interesse. 

• Imaginar precede a realização.  



Imagens de Imaginar
• Exposição fotográfica para cegos. Quem vê?

• Cenas cotidianas invisíveis. Os olhos estão nus?

Filme 

Lisboa

Filme 

Argentina

Filme 

Alemanha

https://www.youtube.com/watch?v=9yI6NquEh-8
https://www.youtube.com/watch?v=B0CHGdVTtdo
https://www.youtube.com/watch?v=0XBqqlTk6_Q


Educação Ambiental e Lixo

• Em termos de idéias: 

• O que resta?

• O que é lixo?

• Onde descartar?

• Como reciclar?

• O que renascer? 

• E se o todo da humanidade compusesse cada um de nós? 

Uma questão relativa à Psicologia Ambiental.



Lixo – Um olhar reciclado
• As políticas de resíduos sólidos e suas necessidades invisíveis. O catador, o separador, o criador.

• Reciclar o próprio olhar que insiste em ver o lixo e pretende jogá-lo fora. O fora existe? 

Filme

https://www.youtube.com/watch?v=l8FiZvcOIaA&t=4s


Paisagens Internas

• A janela contém a paisagem. A interpretação 
da paisagem contém a janela e a montanha.

• A montanha contém seus verdes. Quais 
verdes você vê? Quais verdes te colorem? 

• A Ciência pode ser expressa por meio da arte. 

• Divulgação sensível do conhecimento. A 
repartição do conhecimento multiplica o 
saber. 

• O pecado original é não repartir o fruto.



Faça parte
Faça arte

Parte a parte
Cada um
Elabore

Colabore
Com o todo

Uno é um
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